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    Ser mãe é uma das jornadas mais belas e, ao mesmo tempo, mais desafiadoras que uma mulher pode trilhar. Entre noites mal dormidas, decisões diárias, dúvidas constantes e o desejo profundo de acertar, somos constantemente levadas a confrontar quem somos e no que cremos. E, nessa caminhada, frequentemente descobrimos que a maternidade não visa apenas formar o caráter dos nossos filhos, mas, acima de tudo, permitir que sejamos transformadas — de dentro para fora — pela graça de Deus.


    Que privilégio foi poder ler este livro tão repleto de sabedoria. Esta obra é como uma conversa boa entre mães amigas, regada de sabedoria do alto. Na jornada materna, muitas vezes, sentimo-nos sozinhas e sem direção. Este livro é o abraço de uma amiga no meio da correria. Ele nos convida a respirar fundo e refletir com calma sobre o tipo de mulher que queremos ser no cotidiano da criação dos nossos filhos. As autoras não oferecem fórmulas mágicas nem exigências irreais. Pelo contrário, com sinceridade e sensibilidade, compartilham experiências reais, falhas honestas e aprendizados preciosos que surgem na rotina de quem ama, erra, recomeça e, acima de tudo, deseja refletir Cristo dentro do lar.


    Cada capítulo é uma pequena joia, que nos ajuda a olhar com mais clareza para virtudes essenciais como justiça, sabedoria, temperança, fortaleza, esperança, mansidão, verdade, integridade, bondade, obediência, união, lealdade e amor. Lidas isoladamente, essas palavras podem parecer conceitos distantes ou até exigências pesadas. Mas aqui, elas ganham cor, cheiro, voz e rosto — o rosto da mãe que você pode ser. E se tornam acessíveis pela ação do Espírito Santo, que deseja produzir esses frutos em nós.


    Ao longo das páginas, você encontrará consolo para os dias difíceis, coragem para recomeçar e, acima de tudo, direcionamento bíblico para viver a maternidade com propósito. Não como quem precisa dar conta de tudo sozinha, mas como quem se rende, confia e caminha guiada por um Deus que é bom, fiel e presente. Um Deus que nos aperfeiçoa na jornada, enquanto trabalhamos na formação dos nossos filhos.


    Este livro é um lembrete delicado de que não precisamos esperar a perfeição para sermos usadas por Deus na vida dos nossos filhos. A graça de Cristo nos alcança nas madrugadas cansadas, nos pratos empilhados, nas falas impacientes e até nas orações sussurradas enquanto lavamos a louça. A virtude nasce nesses lugares simples, quando nos entregamos novamente a Deus e pedimos: “Ajuda-me a ser mais parecida com Jesus hoje”.


    Ao longo da leitura, você perceberá que não está sozinha. Há outras mulheres, outras mães, que compartilham das mesmas lutas, que também choram e se arrependem, aprendem e se levantam com o coração disposto a continuar. Que este livro sirva também como ponte de comunhão — entre você, outras mulheres e o próprio Senhor. Aliás, que tal lê-lo com uma amiga ou uma comunidade de amigas?


    Talvez você se sinta distante de algumas dessas virtudes. Talvez pense que falhou mais do que acertou. Mas lembre-se: a jornada cristã é feita de passos firmes e tropeços restaurados pela graça. Nenhuma mãe nasce pronta, mas toda mãe em Cristo pode crescer. Este livro não é um manual rígido, mas um companheiro gentil, que aponta para o alvo certo e convida você a caminhar com intencionalidade, fé e humildade.


    Minha oração é que, ao ler cada página, seu coração seja aquecido e encorajado a prosseguir — firme na fé, fortalecida pelo amor e sustentada pela esperança. Que o Senhor use cada texto aqui para moldar não apenas a sua maternidade, mas todo o seu ser.


    Com carinho,


    Prisca Mendonça


    Esposa do Luís e mãe do Asaph.


    Teóloga, escritora e fundadora do Teologia Para Mulheres.
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    por Bruna Luz


    “Três coisas, na verdade, permanecerão: a fé, a esperança e o amor, e a maior delas é o amor.”


    (1CORÍNTIOS 13.13, NVT)


    Por mais que tentemos, não é fácil definir o que é amor, porque ele é algo divino, muito além da nossa capacidade de compreensão. Contudo, podemos experimentá-lo e crescer no conhecimento do que é o amor à medida que nascemos de novo e avançamos no nosso relacionamento com Jesus.


    Eugene Peterson,1 na versão bíblica A Mensagem, descreve:


    “O amor nunca desiste. O amor se preocupa mais com os outros que consigo mesmo. O amor não quer o que não tem. O amor não é esnobe. Não tem a mente soberba. Não se impõe sobre os outros. Não age na base do “eu primeiro”. Não perde as estribeiras. Não contabiliza os pecados dos outros. Não festeja quando os outros rastejam. Tem prazer no desabrochar da verdade. Tolera qualquer coisa. Confia sempre em Deus. Sempre procura o melhor. Nunca olha para trás. Mas prossegue até o fim.” (1Coríntios 13.4-7)


    Quando eu era criança, minha mãe gostava muito de ouvir a música Monte Castelo, inspirada no clássico soneto de Camões e na definição bíblica do apóstolo Paulo sobre o que é o amor, no capítulo 13 da primeira carta aos coríntios. Eu confesso que ouvia e gostava da melodia da música, mas só fui compreender a letra quando me tornei mãe.


    Vivendo com intensidade a privação de sono e cuidando de um bebezinho que dependia totalmente dos meus cuidados para sobreviver e se desenvolver, entendi melhor o significado daquela canção.


    Lembro-me de um episódio que marcou profundamente minha caminhada materna. Naquela fase eu já tinha três filhos sendo um deles um bebê recém-nascido. As madrugadas eram longas, entre mamadas e cuidados, o cansaço era grande e o sono escasso. Minha filha mais velha, com apenas quatro anos, ainda tinha alguns escapes de xixi noturno.


    Certa noite, fui acordada por uma vozinha delicada: “Mamãe, vazou xixi”. Ao ouvir aquelas palavras, minha primeira reação foi de frustração. Respondi impaciente: “Oh, Maria Clara, de novo?”. Enquanto me queixava e a levava ao banho, o Espírito Santo me constrangeu com um pensamento: “Qual é a lembrança que você deseja que sua filha tenha destes momentos? A de uma mãe impaciente ou a de uma mãe que se entrega com um amor extravagante e capaz de amar até o que não é amável?”.


    Naquela madrugada fria, coloquei-a no banho quentinho e, com lágrimas de arrependimento, fui trocar a roupa de cama dela orando e decidida a fazer de cada “escape de xixi noturno” (que era desconfortável e indesejável tanto para mim como para ela) uma oportunidade de construir memórias de amor e cuidado em vez de culpa ou vergonha. A partir daquele dia, passei a agir com intencionalidade. Cuidava para que ela não exagerasse na água antes de dormir, certificava-me de que ia ao banheiro antes de se deitar, colocava um alarme para levá-la ao banheiro dormindo às 23h. Mas, se mesmo assim os escapes acontecessem, eu responderia com amor. Passei a dizer: “Está tudo bem, filha! Vamos para o seu banho quentinho”. Enquanto ela se aquecia na água, eu trocava a roupa de cama, limpava tudo e fazia questão de falar para ela: “Vem aqui meu amor, está tudo bem! Vou te ajudar a vestir esse pijama cheirosinho!”.


    Os escapes ainda se repetiram muitas vezes e eu fui sendo transformada, eles foram oportunidades para que eu crescesse em amor. Essa mudança não foi fácil, mas foi necessária, pois amar de verdade é ser capaz de entregar-se assim como Jesus fez por nós na cruz. O verdadeiro amor não busca satisfação própria, mas o bem do outro. O amor é uma fonte de alegria, mas uma alegria que dói, pois combate nosso egoísmo. Como está escrito na Bíblia: “Desta forma conhecemos o que é o amor: Jesus Cristo deu a sua vida por nós, e devemos dar a nossa vida pelos nossos irmãos” (1João 3.16, NVI).


    Jesus demonstrou seu amor através de sua entrega e, como mães, somos chamadas a refletir esse amor em nosso lar e na vida de nossos filhos. “Entretanto, a mulher será preservada por meio da maternidade se permanecer na fé, no amor e na santidade, com bom senso” (1Timóteo 2.15, NVI). A maternidade é uma jornada que nos convida a morrer para nós mesmas e a viver para o outro. Mas é também uma jornada de transformação, onde aprendemos a amar de forma mais profunda, mais parecida com o amor de Deus por nós.


    Oração: Senhor, ensina-me a amar como tu amas, a servir sem esperar reconhecimento e a encontrar alegria na entrega. Que o breve tempo que tenho enquanto meus filhos estão comigo seja marcado pela alegria da entrega e disposição de amar, em vez de culpa e remorso por não ter amado o suficiente.


    


    
      
        	1 PETERSON, Eugene. Bíblia Todo Dia. 1ª edição. São Paulo: Editora Vida, 2023.
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    por Nathalie Barros


    “Provem e vejam como o Senhor é bom. Como é feliz o homem que nele se refugia!”


    (SALMOS 34.8, NVI)


    “Google, o que significa BONDADE?”.1 Resposta: “Qualidade de quem tem alma nobre e generosa e é naturalmente inclinado a fazer o bem; benevolência, benignidade, magnanimidade”. Certo, agora o que a BÍBLIA diz sobre bondade? Muitas coisas! Uma delas me chamou a atenção e está em Provérbios 21.21 (ARA): “O que segue a justiça e a bondade achará a vida, a justiça e a honra”. Já na definição do Dicionário Online de Português2 está escrito que uma pessoa boa é naturalmente inclinada a fazer o bem, mas o próprio apóstolo Paulo afirma em Romanos 7 que o bem que queremos fazer, não fazemos e o mal que não queremos, esse fazemos. Diante de tantos conceitos, como definir bondade? Apenas seguindo a Cristo poderemos ter acesso a uma bondade genuína e não forçada.


    Na maternidade, eu tive uma descoberta terrível. A “pessoinha” que mais me instiga a ser melhor, é a mesma que mais provoca a maldade que há em mim. Numa madrugada amamentando minha segunda filha, recebi uma mordida no mamilo e isso me provocou uma ira tão intensa que acordei meu marido e disse: “Pegue-a no seu colo porque é possível que eu a jogue na parede!”. Pasmem, eu disse essas palavras! Uma mulher crente e que ama ser mãe é, acima de tudo, humana. Além
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